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Álvaro Andrade Garcia (à esquerda) na sala de jogos: "Este sistema segue a nossa vida, onde as coisas não acontecem de forma linear. Chamamos isto de imaginação digital' 
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Tecnologia, informação e entretenimento são as bases 

das atividades oferecidas ao público pelo Espaço Cultural Israel Pinheiro, 
que, a partir de 2010 , funcionará também como cinema interativo 
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Novo Espaço Israel Pinheiro: em breve, aulas vivas sobre temas diversificados 

A sala de cinema: espaço permite ao público interagir com a programação 
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» JULIANA BOECHAT 

R esponsável pela construção 
de Brasília e primeiro admi-
nistrador da capital federal, 
Israel Pinheiro ganhará hoje 

uma homenagem à altura da sua re-
presentação política e social na ci-
dade. Localizado próximo à Bandei-
ra Nacional, na Praça dos Três Pode-
res, o Espaço Cultural Israel Pinhei-
ro tornou-se o primeiro museu in-
terativo da cidade. Idealizado pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, o local 
contará com exposições, ensina-
mentos lúdicos e jogos para pessoas 
de todas as idades. Os visitantes po-
derão interagir com os filmes e 
aprender sobre desenvolvimento 
sustentável, meio ambiente e justi-
ça social de maneira fácil e diverti-
da. A inauguração do espaço está 
marcada para hoje, às 10h, com 
portas abertas à população. Mas vi-
sitas só estarão autorizadas a partir 
de 4 de março de 2010. Até lá, novos 
projetos serão desenvolvidos para 
atrair cada vez mais visitantes. 

O local ganhou vida graças à de-
terminação da neta mais velha de Is-
rael Pinheiro, Maria Helena Pinheiro. 
A responsabilidade chegou até ela 
como herança da avó, que sonhava 
em ter o legado da ideia e do pensa-
mento do marido preservado na ci-
dade. Maria Helena passou, então, a 
tocar dois projetos a partir de 2002: o 
da construção do espaço e o do tra-
balho a ser desenvolvido ali dentro. 
Depois de muitos contatos, algumas 
coincidências, apoio de órgãos pú-
blicos e particulares e força de vonta-
de de muitas pessoas, o projeto saiu 
do papel e se tornou realidade. "Meu 
avô tombou o Parque do Rio Doce e 
plantou o primeiro buriti em Brasí-
lia. Era um homem que tinha uma 
visão intuitiva com a pre§érvação do 
meio ambiente", contou Maria Hele-
na, que conviveu com Isrãel em Mi-
nas Gerais e Brasfiia. "Fig por idealis- 
mo e consciência. Doação de, alma, 
de convicção, sonho. Meu avô sem-
pre dizia que tínhamos que trabalhar 
com a consciência tranquila". 

O museu ocupa uma área de pou-
co mais de mil m2  e conta comum an-
dar e um ubsolo. Assim que entra no  

prédio, o visitante depara-se com dois 
espaços digitais: o auditório e o mural 
interativo. Ali ainda funcionará um ca-
fé cultural, aberto para exposições 
temporárias e lançamentos de livros. 
O auditório tem capacidade para 80 
pessoas sentadas. O filme será trans-
mitido em uma tela de alta definiçãb 
de 24 m2 . Antes de sentar, cada teles-
pectador receberá um celular. Com  o 
aparelho, todos poderão interagir 
com as informações passadas na tela 
como se fosse um jogo de RPG. Em ca-
da plano aparecerão algumas opções, 
em que os visitantes poderão votar no 
assunto mais interessante. O tema 
mais votado entrará no ar para acres-
centar informações e oferecer uma 
viagem ainda mais ampla pelo Brasil. 

Mural 
O escritor, roteirista e diretor de 

projetos multimídia Álvaro Andrade 
Garcia, responsável pelo desenvolvi-
mento da seção, criou até agora o 
conteúdo relativo ao cerrado intitula-
do Sertão Vivo — um espaçotempo 
caminhod'água no Cerrado. Até 4 de 
março de 2010, este projeto será am-
pliado e mostrará biomas como Mata 
Atlântica, Amazônia e Pantanal. A 
partir de então, os espectadores po-
derão passear pelos rios do Brasil, co-
nhecer um pouco mais da constru-
ção de Brasília, presenciar a rotina de 
vida de aldeias indígenas em lugares 
distantes e, até mesmo, compartilhar 
informações com especialistas en-
volvidos em projetos de sustentabili-
dade em todo o país. Até agora, são 
120 opções de filmes, que somam 
três horas de duração com imagens 
captadas no Distrito Federal, Goiás, 
Bahia, Minas Gerais e Mato Grosso. 
"Este sistema segue a nossa vida, on-
de as coisas não acontecem de forma 
linear. Está tudo acontecendo ao 
mesmo tempo. Chamamos isto de 
imaginação digital", explicou Álváro. 

O mural interativo é composto por 
seis televisões de tela plana. Cinco de-
las introduzem assuntos e fatos histó-
ricos referentes à sustentabilidade e 
ao meio ambiente. Caso o visitante se 
interesse por determinado tema, po-
de se aproximar de uma televisão me-
nor localizada logo abaixo da chama- 

da para aprender um pouco mais so-
bre a relação do homem com a natu-
reza em diversos períodos históricos. 
E ainda pesquisar e ler citações e cu-
riosidades sobre o assunto com o sis-
tema touch screen —toque na tela. A 
sexta televisão expõe ainda fatos his-
tóricos da vida de Israel Pinheiro e a 
forma como ele lidou com o meio 
ambiente e a política. "Queremos cri-
ar um espaço de discussão, provoca-
ção e debate das pessoas que passam 
por aqui", explicou Francisco Mari-
nho, engenheiro mecânico com espe-
cialidade em artes visuais e responsá-
vel por estas instalações. 

O espaço do primeiro andar, ho-
je vazio, está reservado para a bi-
blioteca digital, ainda em desenvol-
vimento. O subsolo, kr o entanto, es- 

tá completo com jogos voltados pa-
ra crianças. São três tipos de brin-
cadeira. Todas elas possibilitam a 
interação de diversas crianças ao 
mesmo tempo e possuem cunho 
educativo — como os jogos Pirace-
ma e Dança da chuva. Nesses dois 
casos, o movimento do corpo das 
crianças é refletido na parede, tor-
nando possível a interação da pes-
soa com os seres vivos do jogo. No 
caso da Piracema, o jogador tem 
que ajudar os peixes a desviar dos 
lixos jogados no rio e ainda das 
manchas de óleo despejadas ali. 
"Aqui trabalhamos a psicologia da 
alegria, da liberdade e do desejo. As 
pessoas se juntam sem competi-
ção. Todos ganham", disse Marinho. 

O projeto de Maria Helena está 
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